
Preços do petróleo recuam com continuação de negociações entre EUA e Irã e aumento 

das exportações venezuelanas 

Os preços do petróleo registraram queda no início das negociações na Ásia nesta sexta-feira, 

após os Estados Unidos e o Irã concordarem em prolongar as negociações sobre o programa 

nuclear iraniano, aliviando temporariamente as preocupações do mercado sobre possíveis 

interrupções no fornecimento global.  

Os contratos futuros de Brent para entrega em abril desvalorizaram-se cerca de 0,4%, situando-

se em aproximadamente US$ 70,48 por barril, enquanto os futuros do West Texas Intermediate 

(WTI) recuaram cerca de 0,5%, negociando-se em torno de US$ 64,92 por barril no início das 

operações asiáticas. 

O movimento reflete um cenário em 

que os riscos geopolíticos ligados às tensões no Médio Oriente foram parcialmente 

compensados por sinais de um aumento da oferta e por receios de enfraquecimento da procura. 

Para a semana, os principais índices de referência do crude apontavam para um declínio 

acumulado, revertendo parte das recentes altas. 

As conversas indiretas entre Washington e Teerão, realizadas em Genebra na quinta-feira, não 

resultaram em um acordo definitivo, mas ambos os lados indicaram que as negociações 

prosseguirão com mais discussões técnicas programadas para a próxima semana, 

possivelmente em Viena, segundo o mediador omani. 

No centro das preocupações geopolíticas está o Estreito de Ormuz, via estratégica de grande 

importância para o transporte de crude, cujas possíveis interrupções têm historicamente 

influenciado de forma significativa os preços do petróleo no mercado global. 

Adicionalmente, a expectativa de que as vendas de petróleo da Venezuela aumentem sob um 

recente acordo de fornecimento com os Estados Unidos também exerce pressão baixista nos 

preços. Autoridades norte-americanas estimam que tais vendas possam atingir cerca de US$ 2 

bilhões até o final de fevereiro, à medida que a produção venezuelana intensifica-se e as 

comercializadoras internacionais Vitol e Trafigura intensificam a comercialização do crude do 

país. 

Esse retorno da Venezuela ao mercado global de petróleo representa um acréscimo notável à 

oferta mundial, tendência que, segundo analistas, pode continuar a limitar os preços nos 

próximos meses. 

 


